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N  t&a os tribunais traba-
lhiatas competencia para fazer 
a graduação da pena disoip fl - 

nar imposta. 

VISTOS E R LàTA.D0S batas autos de roo n"i-

çO em que conteno on Edgard Correia Lima o a Companhia tinha 

Circular do Carria da Bhi&, respectivamente empregado e cpre-

ador: 
dard Correia Lirna reclamou contra a Cora 

aniiia  mnha Circular cia Bphia, alagando: 

rquo  vinha trabalhando nos iserviços da 
reforid.a Companhia, como condutor do 
bonde, desde fevereiro de 19314;  que, 
duvido a falta de mala, coisa que nao 
rio podo evitar na maioria dos casos o 
principalmente tratando-39 do uma ai-
tuaçao comn adianto ficara esclareci-
da, e que pelas ziiesmas respondeu a es 
a Companhia, a Chefia do trafego lhe 
suspendeu dos moamos serviços por 30 
dias, depois do lhe ter oaati ado  p0 
las citadas f..1taa..ccm outras suspen-
3 OL1. ri 

Irkztruida a reo1anmç o com os depoimentos 

aro entados pela reclaimnte e reclamada, a la. Junta de Conol-

liaç o o Jul.-amento do Salvador prolatou urna sentença extensa 

aprecia dd devida onto a reclamaç o, tendo concluído pela  pro-

ded noia da mesma, apenas para o efeito do redu2i11 a auapoas o 

imposta ao roc1ni' nte pela C onpanljia Linha circular  para 15 di-

as, c;ndennndri a reclamada a pagar ao recorrente Cr- 120,00 cor-

responcIent s aos dias do ~ pensão excessiva. 

Densa decisão a empresa empregadora apre-

sentou ccioar os & =cama Junta que,nuuia circunstanciada sentença 

que vai de £1s.39/147,re oitou os cmbargoe,apreciando a teso ode-
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vendo-a com grande eficiência. 

L�al o Presente  recurso extr  rdir rio de fls.I3 a 50, 

interposto pela Cia., ccxn fu  .nto no ..rt.E96 diÃ Co  ol1(S&ç c das 

Lele do Trabalho. 

luto p to, e 

CO1Cl)EF W0 que o recurso interposto e cabível,  nos 

t rios do di positI7o 1eg l Invocado; 

c S fl>. PtC0 .tte e empregado ora recorrido ri mais  do 

que faltoso, per isso que, ri  de u,,iiu vez, conforme se ve ifici dos 

autos, aprorrIc.u-se do dirJieirc da eiprosa; foi obeervalc, suspenso 

por u  dia, depois ocr 15 ; assim como, c  ri rqerte, n o entreoav  o 

d3.r.b iro que arrecadava; 

cNsI r!-:Dc 'ue a nr pria Junta  jjc Ieconi ccn 

sua cu1 ah 1idadc, tLntc aszin -:uo  ul cu precedente a reeia aç o 

apenas çra e efeito )s reduzir a pena dI :ipiInar jue lhe fc.2  im 

pcsts.; 

C0 SIDiii LO que, u'na 'cz que a lei autcr z. a suspe 

s c do e prcFac10 at  30 dias, e o emprc ador C.r usou dc sa 

faculdade, n c é de se adrnitir seja  ou 4,i c, u'a r;er iiç c ac e 

presado recorrido; 

51 

C 5II )O,  ia1s,  ue a Jurispruí;lencizá. c1o ta C r ara 

no tentido de que, reconhecida a falta, r c tem e IrIbunal traba-

lIsta cc petencia para  fazer a  raduaç a da  pena  imposta; 

CJ?SIiEJnJDO, firalrii nte, 4ue o ue  sertenq  er .-

riria fez foI reduzir a penalidade, 1,pcsta ao ompro'ado, coisa  

pois nossa jurIsrr drtcia, n c pedia fazcr; 

FLS LVi  a Grara de auetiça dc Trabalho, por Ira í cria 

do votos, vencido o relator, ter,-,?.r con ecI onto de recurso e dar - 

lhe provimento, a fim de julgar Improcedente a reclarnaç o. 

Rio de Janeiro, 25 do  1e ão l9 5. 

e) scar :araIva  Previdente 

o 
otta  relator 

)Cozwa1' iaeerda  1'rcc ura dor 


